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Opiniáo, Ano XV, 


No més de Kardec Nº 157 Outubro 2008 


|| Fórum do Livre-Pensar p 
acontece em Pelotas 


Depois de promover exitosa conferência com o escritor venezuelano Jon Aizpúrua, a S.E.Casa da Prece, 
de Pelotas/RS, organiza o Il Fórum do Livre-Pensar Espírita, promoção da Associação 
Brasileira dos Delegados e Amigos da CEPA. 
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PELOTAS - RS 


UM ESPAÇO PARA PENSAR A EVOLUÇÃO NO ESPIRITISMO, 
SUA SIGNIFICAÇÃO E CONSECUENCIAS: 


Atividades iniciaram com Jon Aizpúrua presidente da Associacáo Brasileira de 


As atividades especiais de outubro mês do aniversário de 
nascimento de Allan Kardec - promovidas pela Sociedade Espírita 
Casa da Prece, da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, começaram 
com a conferência do psicólogo e escritor espirita Jon Aizpúrua. Na 
noite de 6/10, o ex-presidente da Confederação Espínta Pan- 
Americana e atual 1º vice-presidente desenvolveu no auditório da 
instituição trabalho sobre o tema "Reencamação e Karma". 

Mais de 160 pessoas assistiram à conferência. Como o auditório 


Delegados e Amigos da CEPA, seguindo- 
se a conferéncia de abertura, a ser 
proferida por Milton Medran Moreira 
com o tema "Reencamação, caminho 
paraaliberdade". 

O Fórum do Livre Pensar contará 
com a presença e a participação do 
presidente da CEPA, o argentino Dante 
López, e da presidenta da Associação 


| REENCARNAÇÃO 
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HA 


PELOTAS, 17 A 19 DE OUTUBRO DE 2008 


principal da instituição não dispunha de lugares para todos, a Casa da 
Prece instalou uma tela em outra sala para que todos pudessem 
desfrutar da oportunidade de ouvir o conhecido expositor venezuelano. 


Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA, Jacira Jacinto da Silva. Serão 
ainda expositores ou coordenadores de trabalho: Ana Clara Ribeiro (Pelotas). 
Néventon Vargas (João Pessoa/PB), Rui Paulo Nazário de Oliveira (Porto 
Alegre), Otávio Marques Fontoura (Pelotas), Marcelo Henrique Pereira 
(Florianópolis/SC), Ademar Arthur Chioro dos Reis (Santos/SP). Bianca 
Medran Moreira, Carolina Grossini e Mariana Ruduit (do Grupo Jovem do 
CCEPA), Femanda Beatriz Farias (Pelotas/RS), Luiz Gonzaga Pereira da 
Silva Junior (Pelotas), Mauro Spinola (São Paulo/SP), João Alberto Fiorini de 
Oliveira (Curitiba/PR)), Alcione Moreno (São Paulo/SP) e Cynthya Michelin 
(Curitiba/PR). 


Reencarnação é tema central do Fórum do Livre Pensar 
Espírita 


De 17 a 19 deste mês de outubro, Pelotas sedia o II Fórum do Livre 
Pensar Espírita, uma promoção da Associação Brasileira de Delegados 
e Amigos da CEPA, com diversos trabalhos versando sobre o 
fenômeno da reencarnação em seus aspectos histórico, científico, 


éticos e culturais. 

Expositores espíritas de vários Estados do Brasil e também da 
Argentina confirmaram presenga no evento que será aberto, na manhá 
de sexta-feira, 17 de outubro, por Dora Helena Costa Carvalho, 
presidenta da S.E.Casa da Prece, e Rui Paulo Nazário de Oliveira, vice- 


Leia ainda 
nesta edição 


Representante da AME/RS sustenta que o espiritismo não é 

= religião. O editorial A Verdadeira Identidade do Espiritismo, na pg.2, 
analisa a declaração da ilustre médica no contexto atual do 
desenvolvimento das idéias espíritas. 


Parao taxista baiano, católicos e espíritas são a mesma coisa. Em sua 
coluna Opinião em Tópicos, Medran reproduz e comenta diálogo com 
um motorista de táxi, em Salvador/BA. 


E Após temática das vidas passadas, conferência denovembro aborda 
consciência e ética. A programação com os psicólogos Jussara e 
Aizpúrua lotou o auditório do CCEPA. Dia 3 de outubro, a conferência 

BM mensal trata de consciênciac ética 


Uma crítica ao filme Bezerra de Menezes. No artigo Bezerra, o 
homem e o filme, a empresária Nícia Cunha faz critica à película e 

EH analisa a influência de Bezerra de Menezes na formação das idéias 
espíritas no Brasil. Leiaem Enfoque da última página. 


O sucesso do I Encontro Nacional da CEPAmigos e mais notícias 
sobre a passagem de Jon Aizpúrua pelo Brasil e Argentina. O 
boletim América Espírita está encartado nesta edição. 


O boletim América Espirita, encartado nesta edição, apresenta a 


programação completa do evento. 


` Nossa Opinião 


Consciência, Reencarnação e Pluralismo 


Não poderia ser mais feliz o Fórum do Livre Pensar Espírita ao 
eleger a reencarnação como tema central do evento a realizar-se em 
Pelotas. A menos de um mês, a CEPAmigos levou a cabo um 
Encontro Nacional que versou sobre "consciência", destacando 
aspectos diversos desse atributo essencial do espírito. 

De uma certa forma, é o mesmo tema desenvolvido em 
Itapecerica da Serra que se desdobra, agora, em Pelotas. Na 
dimensão espírita, é impossível refletir sobre a consciência sem se 
lhe agregar as infinitas possibilidades de ampliação e 
aperfeiçoamento, pela via das vidas sucessivas do espírito. 

Discutirisso em um clima de absoluta liberdade de pensamento, 
sem atrelamento a dogmas, preconceitos, ou mesmo orientações de 
cunho institucional ou oficial, é uma experiência gratificante. Mais 
rica promete ser a experiência de Pelotas, na medida em que a ela 
estão aderindo não apenas companheiros vinculados à CEPA, como 
é o caso da S.E.Casa da Prece, daquela cidade, mas também 
colaboradores da Liga Espirita Pelotense, órgão oficial unificador do 
movimento federativo da região. 

É, pois, um evento plural, ao qual todos serão bem-vindos e que 
faz jus à denominação escolhida: Fórum do Livre Pensar Espírita. 


(A Redação) 
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A verdadeira identidade do espiritismo 


Nada é tão irresistível quanto a força de uma idéia cujo tempo chegou. 
(Victor Hugo) 


Convidado por sua produção, o editor de Opinião, jornalista Milton Medran 
Moreira, participou, dia 30 de setembro último, do programa Polémica da Rádio 
Gaúcha, espaço dos mais respeitados da radiofonia do Estado. A temática era 
mediunidade, a partir de reportagem da revista Istoé que, naquela semana, 
publicara extensa matéria sobre o fenómeno mediúnico e o espiritismo. 

À primeira grata surpresa do programa veio na intervenção inicial de uma 
ilustre. participante. também convidada, a Dra. Tatiana Freitas Tourinho. da 
Associação Médico-Espirita do Rio Grande do Sul que, instada pelo jornalista 
Lauro Quadros, âncora do programa. a falar sobre o caráter do espiritismo. 
afirmou não ser ele uma religião, mas, fundamentalmente, uma ciência e que. sob 
essa perspectiva. é que a doutrina espírita 
analisa e interpreta a mediunidade. 


que essa é uma questão meramente semântica. Mas quem acompanha a evolução do 
pensamento espinta nos últimos 30 anos sabe perfeitamente o quanto tem sido 
decisiva a correta conceituação e a fixação da identidade do espiritismo. Quando 
respaldados por uma clara identidade que tenha por fundamentos os pressupostos 
kardequianos. os espiritas são levados, naturalmente, a assumir posições em 
sintonia com a contemporaneidade. Mantendo fidelidade à sua base científica e 
atento às conseqúéncias ético-morais dela proveniente. estará o espiritismo se 
firmando como uma autêntica proposta de conhecimento, a partir do paradigma 
espiritualista/evolucionista. Com essa proposta, e não se apresentando como uma 
revelação religiosa, far-se-á apto a oferecer uma efetiva contribuição ao progresso 
daciência, do pensamento e da ética. 
Há hoje um enorme interesse pelas questões 


relativas ao espírito. sua comunicabilidade, seu 
destino e sua importância na identidade do ser 
humano. Aí, aliás, uma segunda e agradável 


Causou surpresa a enfática declaração, em programa de 
grande sintonia, da representante da AME/RS de que o 
espiritismo não é uma religião, posição referendada pelo 


Os leitores de Opinião sabem que essa 
é a posição histórica deste periódico e do 
segmento espírita ao qual está ele vinculado. 


Mas também sabem o que isso tem custado a 
todos os grupos e companheiros espíritas 
que defendem a visão laica, progressista e 
livre-pensadora do espiritismo. Como é sabido. todas as federações integrantes do 
Conselho Federativo Nacional da Federação Espírita Brasileira e também as 
Chamadas entidades especializadas que o compõem, incluindo-se aí a Associação 
Médico-Espírita do Brasil à qual é vinculada a AME/RS, defendem ardorosamente 
'o chamado tríplice aspecto do espiritismo: Ciência/Filosofia/Religião. Aceitam 
também, e inquestionavelmente. a premissa de que a religião é o mais importante 
desses aspectos. Assim, sempre que tomam posições públicas, como nos recentes 
debates sobre pesquisas com células-tronco embrionárias e na proposta de 
autorização legal de antecipação do parto de fetos anencéfalos, a AME nacional e 
suas filiadas estaduais, em sintonia com a FEB, têm, claramente, privilegiado a 
| interpretação proveniente da crença e não aquela construída e defendida pela 
“comunidade científica e pelo organismos comprometidos com o humanismo, 
libertos de preconceitos religiosos. 
Por isso, causou surpresa a enfática declaração, em programa de grande 
sintonia, da representante da AME/RS de que o espiritismo não é uma religião, 
posição, ali mesmo, referendada pelo editor deste jornal. A muitos poderá parecer 


editor deste jornal. 


Sim, claro. Tudo muito bem 
organizado, assunto muito 
interessante. Consciência. 


Querido você gostou do 
encontro da CEPA Amigos? 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 


DE PORTO ALEGRE, FILIADO À 
CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 
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Editora 


Os Dedos em - Avaliações . 


5d faltou um solzinho, fui e voltei da 
mesma cor, não deu piscina........ 


surpresa que aquele mesmo programa revelou: 
foram recebidos nada menos que 922 telefonemas 
em resposta à pergunta que, durante a hora e meia 
em que esteve no ar, o apresentador formulava de se 
o ouvinte acreditava na comunicação com os espiritos. O resultado final da enquete 
acusou um índice de 84% de respostas afirmativas para apenas 16% negativas. 
Sabendo-se do crescimento das religiões evangélicas que negam a possibilidade da 
comunicação com espíritos. a mostra permitiu avaliar a vigência e o vigor daquele 
postulado espírita. Ele. porém, não está vinculado às questões da fé, como nada o 
está sob a ótica espírita. As grandes questões propostas por Kardec e os espíritos 
situam-se na área do conhecimento e é a partir deste, e não da crença religiosa, que o 
ser humano e a sociedade estão convidados a desbravar caminhos de liberdade e de 
progresso intelectual e moral. 

~ Resta a dúvida de se ao declarar enfaticamente não ser o espiritismo uma 
religião, a ilustrada integrante da AME/RS falava em nome pessoal ou da entidade 
que representava. Em qualquer das hipóteses, mas principalmente na segunda, é de 
se saudar o avanço. Há pouco mais de 20 anos, o simples questionar desse assunto, 
nos meios da oficialidade espírita, terminaria por gerar um dos mais sérios conflitos 
da história do movimento no Brasil. 


| Assinatura do Opinião 


Envie o seu pedido de assinatura para o CCEPA, Rua Botafogo, 678, 
| CEP 90150050 Porto Alegre, RS., acompanhado de um cheque 
nominal no valor mínimo de R$ 30,00, ou R$ 60,00, para duas 


assinaturas e receba por um ano este vibrante mensário, porta-voz do 

pensamento espírita dinâmico e inovador, cultivado no Centro Cultural 

Espirita de Porto Alegre Assinatura Anual para Exterior Us$ 20,00 
Assine e também presenteie 


quem você mais gosta. 


CONHEÇA MELHOR O CCEPA, SUAS IDÉIAS 
E PROMOÇÕES, ACESSANDO O BLOG: 


http://ccepa.blogspot.com 


Dante López Presidente 
da CEPA no seu 
pronunciamento inicial. 


A Salvação "i 


Desde que se tem notícia do homem em sua 
complexidade social. ou seja. desde que criou as suas várias 
formas sociais. tais como. o trabalho. a escola, a família. a 
hierarquia politica, a religião. etc. o homem tem ido a busca de 
respostas sobre sua vida. Alguns, biologicamente falando. 
dizem que o homem é o único animal que pensa e reflete sobre 
sua existência, sobre seus atos e. mais diferente ainda dos 
outros animais, critica duramente a sua forma de vivere ser. 

Na sua vida cotidiana a busca pela salvagáo está 
presente, ás vezes. na frenética busca pela aposentadoria, nos 
jogos da loteriae nas férias. A salvação. para muitos homens. é 
ter sossego. trangiilidade, não fazer nada, ficar o dia todo 
ocioso. Isso é bem demonstrado pela imagem que as pessoas 
fazem do céu esperado: ficar o tempo todo ao lado de anjos. 
contemplando Deus, sendo contemplado pelos humanos e 
sem fazer nada, com a tranqúilidade e a paz nunca abaladas. 
Para muitos. salvação é sinônimo de ócio. Mas para outros 
tantos a salvação é se livrar do vizinho. do marido ou esposa. 
daquela sogra chata que fica no seu pé, do chefe que reclama 
do relatório que ainda não foi enviado, da falta de dinheiro que 
não dá para comprar o carro que meu vizinho tem, enfim, é 
mudar de vida. 

Uma outra salvação, talvez a mais almejada por todos, é 
a salvação após a morte. O medo do desconhecido. do porvir. 
Essa salvação é a que mais recebe influência. principalmente 
das religiões e da filosofia. Muitos passam a vida toda sem 
pensar na morte e no porvir dela. O tempo passa e. para os que 
chegam à velhice, quando chegam, é a hora de pensar na 
morte. Mas não no fenômeno só em si. mas nas consequências 
da morte. O que acontecerá comigo? Que será de mim e de 
meu ser, minha consciência? É nesse momento que muitos 
materialistas passam a pensar metafisicamente e em algo além 
do corpo físico, que o avarento vira generoso... 

Mas nesse momento que antecede a morte, é quando, 
principalmente os espiritualistas, seja de que bandeira for. 
passam a pensar bastante no porvir da morte. Passa-se um 
filme na memória de cada um sobre suas ações. sobre o que fez 
ou que deixou de fazer. Muitas vezes o arrependimento vem 
por não ter "feito o que queria fazer na vida”: alegria de alguns, 
angústia de outros por não se acharem no direito de ter a 
almejada salvação. 


Parte do público presente. 
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Esse temor da morte e do além morte faz com que a 
salvação seja uma das moedas mais rentáveis de que se tem 
notícia hoje em dia. Se fosse colocada na Bolsa de Valores. com 
certeza. seriam as ações mais valorizadas do mercado. = 

A salvação é a conseqúéncia do temor da morte. de 
incertezas sobre o futuro, sobre o que será de mim? Essa busca 
pela salvação faz com que muitos aproveitadores saiam 
lucrando, não só financeiramente. mas com prestigios de 
mestre, de pensador. de guru: se tomam OS pines 
influenciando a vida de muitos. 

Mas isso se dá porque a busca pela salv ação Ep foi 


através dos grandes homens. dos avatares, dos budas, dos 


cristos. dos mahatmas, dos filósofos... Através deles outros 
querem se sustentar querem ser apoiados nesses ombros 
gigantes. apoiar outras pessoas e deles nunca mais sair. Na 
mesma proporção de liberdade que tenho de meus atos. tenho à 


responsabilidade andando juntinha. colada. As mensagens. 
teorias e crenças trazidas pelas maiores expressões de, 
o de motivo o. 


sabedoria da Terra servem de norte para nós, ni 
para nos sustentarmos em seus ombros, esperada que um o 
outro desça e venha para minha salvação. Eso! 

Meus atos. meus pensamentos, minha liber 
que eu sou e faço. expressam o caminho que constrvo para 
minhavida. 

E a salvação? Será que temos salvação? ER E 


tz 


Uma resposta que penso ser mais adequada “para essas. 


perguntas não é a afirmativa ou a negativa. mas outra pergunta: 
Só faço o que eu entendo por ser o bem em virtude de uma | 
salvação futura? A partir de uma reflexão a essa pergunta a 


poderemos ver se as nossas atitudes expressam a real intenção 


ou disfarça como uma máscara. que aos outros pod ocultar a 


verdade, mas não à consciência! 
Kardec falou muito bem quando legou: " 
não há salvação”. E uma frase construtivista- 


Outubro 2008 


Notícias 
da CEPA 


Jacira, sobre o | Encontro Nacional da CEPAmigos: 
“Tivemos a felicidade de contar com palestrantes e 
provocadores qualificados” 


América Espírita foi ouvir a presidenta da 
Associação Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA, 
a Juiza de Direito Jacira Jacinto da Silva (Bragança 
Paulista/SP), que se mostrou entusiasmada com o 
sucesso desta primeira experiência do género. 


América Espírita - Oue lhe pareceu o Encontro? 
Jacira - Foi um sucesso. Passamos um final de 
Jacira: todo o evento foi um semana maravilhoso no Hotel Terras Altas, em tapacerica 
atestado da Serra. muito próximo de São Paulo. 


América Espírita - Que presenças e aspectos gostaria de destacar? 

Jacira - Todas as presenças foram muito bem-vindas. Contamos com a 
participação de nossos companheiros argentinos. liderados pelo presidente da CEPA. 
Dante Lopez. Jon Aizpúrua representou a Venezuela e iniciou ali um roteiro de 
qualificada divulgação de nossas idéias. Estiveram presentes companheiros de várias 
cidades do Brasil. especificamente dos Estados de Pernambuco, Paraíba, Mato Grosso, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 


América Espírita - Você destacaria um perfil específico de público que 
participou do evento? 

Jacira - Desde intelectuais importantes que têm colaborado com a ação da CEPA 
no Brasil, como o caso do estimado Wilson Garcia, vindo de Recife, até a presença de 
muitos jovens que são a esperança da continuidade desse processo. Além de uma grande 
delegação de jovens da Argentina, esteve presente a MEV, Mocidade Espírita 
Estudantes da Verdade, da cidade de Santos, assim como outros jovens de diferentes 
cidades. não ligados a nenhum grupo de mocidade. O certo é que foi um encontro 
diferente, marcado pela presença de muitos jovens, como há muito não se via em nossos 
encontros. 


América Espírita- E sobre a temática escolhida, "consciência"? 

Jacira - Temíamos que o tema fosse um tanto árido, Mas tivemos a felicidade de 
contar com palestrantes e provocadores qualificados que permitiram avançar bastante 
na sua compreensão. 


América Espírita - Como se desenvolveu o Encontro? 

Jacira - Na sexta, começamos com um jantar. Após, a abertura feita por mim. 
Logo, uma palestra do presidente da CEPA, Dante Lopes. Encerramos o dia com um 
show do grupo musical Alma Sonora de Curitiba.No sábado teve Ricardo Nunes, 
Ademar C.Reis, Mario Sergio, Sandra Regis, Delma Crotti, Reinaldo di Lucia, Wilson 
Garcia, Jaci Regis, e um jantar dançante para encerrar Domingo, concluímos a 
discussão da temática "consciência", com exposições de Milton Medran e Cláudio 
Drubich. Em seguida, uma representação teatral da MEV e concluímos com a 
conferência de Jon Aizpúrua. 


América Espírita - Enfim, todo o evento foi um sucesso... 

Jacira - ..um sucesso inimaginável! Assim que queremos agradecer aos 
palestrantes, provocadores e coordenadores, e, claro, deixamos um agradecimento 
especial aos participantes, que superaram em muito nossas expectativas. 
Particularmente, um agradecimento à presidenta da Comissão Organizadora, Alcione 
Moreno e à Maria Luiza Rossi, tesoureira. A contribuição delas foi inestimável. 
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Coluna do CPDoc 


Centro de Pesquisa e Documentação Espírita 


O Espiritismo e a Arte 


Márcia Regina Roberto Aguiar* 


O espirita, como todo ser humano moderno, sofreu e ainda sofre influências das 
crenças e religiões vividas em suas múltiplas reencarnações, em sociedades com 
caracteristicas profundamente religiosas que deram origem a importantes movimentos 
artísticos até hoje cultuados. Hoje se vé ele inserido em uma nova filosofía a Filosofia 
Espirita que lhe atribui uma progressiva e sucessiva evolução e lhe confere toda a 
responsabilidade de seus pensamentos e ações, através do livre arbítrio. Assim, retira 
de Deus o julgamento do que se popularizou chamar de seus pecados, pois essa 
filosofia dá ao indivíduo um caráter evolutivo, passível de erros na construção de seu 
caráter, em uma caminhada na busca da perfeição. 

Um dos principais papéis atribuídos à arte até então. o da divulgação dessas 
crenças, para uma sociedade inculta e supersticiosa, suscitando no indivíduo o medo de 
uma punição divina e implacável, perde a sua função. Na Filosofia Espírita, tais 
características não deveriam encontrar eco. Mesmo assim, sentimos esta influência no 
movimento ao vermos a utilização errónea da arte na divulgação de idéias e principios 
que às vezes fogem aos conceitos basilares espiritas, 

Atribuir às obras caráter curador e terapéutico é um tanto leviano. Garantir que 
tais obras são criações sempre de artistas como Claude Monet. Edgar Degas. Vicent 
Van Gogh, Leonardo Da Vinci, ete. é sonegar a esses artistas um dos fundamentos 
básicos da Filosolia Espírita: a reencamação para a evolução. 

A meu modo de ver a Arte Mediúnica é: 


1. Mais uma evidência de que a vida não finda com a morte do corpo físico, que 
há uma continuidade de sua essência, mantendo-se a individualidade. dando provas 
concretas de que o espirito continua pensante e atuante, mesmo sem um corpo 
material 

2. Uma outra forma de comunicação. na qual cada espirito adota o recurso que 
mais lhe facilite o processo de comunicabilidade entre os planos físicos e extralisico. 

3. Um veiculo que demonstra essa individualidade, através da produção de obras 
mediúnicas, aproveitando o impacto que as artes têm sobre o homem, o que oferece 
ampla divulgação pelos meios de comunicação. 

4. Uma maneira de ilustrar a vida espiritual, através das pinturas e/ou romances 
mediúnicos, onde o espírito comunicante (artista), por vezes, utiliza uma visão 
surrealista própria e criadora para causar impacto no leitor, provocando uma leitura 


- "que deve ser sempre" crítica da sua atual condição psicológica e "vivencial". 


Uso o termo Arte Mediúnica e não Arte Espirita, por julgar serem coisas 
distintas. Defino Arte Mediúnica como o processo de criação artística realizada na 
intermediação entre o artista (espirito comunicante) e o médium, no qual o médium não 
tem necessariamente que ser espirita. Encontramos manifestações artísticas 
mediúnicas em: 

- pictografia (pintura mediúnica), 

- psicografia de músicas, poesias e romances mediúnicos, 

- esculturas mediúnicas, etc. 

A expressão Arte Espírita, por sua vez, teria que ser uma associação de critérios 
doutrinários na realização de um projeto artístico. Neste caso, há uma necessidade de o 
artista ser espírita (mas não necessariamente ser médium, podendo sua obra ser ou não 
mediúnica). Para termos uma Arte Espirita teriamos que criar uma escola com 
características próprias e bem definidas, onde o objetivo seria estabelecer parâmetros 
de análise ao processo de criação das obras supostamente espíritas, criar novas técnicas 
e conceitos artísticos exclusivos deste movimento, os quais dariam subsídios capazes 
de ajudar a identificação das obras produzidas, definir os padrões de estética próprias, 
situar estes critérios em um contexto sócio-cultural e político do movimento, entre 
outras coisas. Não acredito que é isto que estamos procurando. 

Na discussão da Arte Mediúnica, o que procuramos é um modo de analisar o 
processo de produção artística, não com o intuito de avaliar a obra de arte em si, visto 
que o artista comunicante já está inserido em uma escola artística. Os parâmetros são 
semelhantes aos utilizados nos casos de averiguação de quaisquer processos de 
comunicação mediúnica, tais como: seriedade, forma, fundo, objetividade, 
necessidade. No caso da pintura mediúnica envolvem adicionalmente a semelhança 
nos traços e formas, nas pinceladas e no emprego das cores utilizadas, destreza, etc. 

A arte mediúnica é mais um processo de intercâmbio entre os dois planos e deve 
ser analisada da mesma forma que qualquer outra comunicação, não justificando a 
criação de um novo conjunto de critérios, talvez só necessitemos ampliá-los e 
aprimorá-los. É claro que a arte foi e sempre será um grande recurso para sensibilizar, 
anestestar, relaxar, elevar, inspirar e influenciar o indivíduo. Por isso sempre atingirá a 
alma humana, podendo até provocar mudanças de comportamento. 

Não é papel do Espiritismo provar a autenticidade destas obras quanto ao ato 
criador. Provar ser a pintura realmente deste ou daquele artista renomado é tarefa de 
profissionais gabaritados que sentirem a necessidade de fazê-lo. Compete a nós 
espíritas verificar se os conteúdos das obras não estão distorcendo os conceitos básicos 
doutrinários. Não como censura, mas alertando os possíveis leitores e apreciadores a 
respeito de qual é realmente a visão que a Filosofia Espírita tem sobre os assuntos 
tratados nas referidas obras. 

*Márcia 


Regina Roberto Aguiar é educadora, artista e 


participante do CPDoce da CEPAmigos. 
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II FÓRUM DO LIVRE-PENSAR ESPÍRITA - PROGRAMAÇÃO = 


Outubro 2008 


SEXTA PTN La SCEO ima Inara ads 


Notícias 
da CEPA 


Sexta-feira 17110. 7 


8h30min 9h30min - Inscrição e credenciamento 
dos participantes 

| 9h30min - 9h45min - Composição da mesa para 
| A Abertura do Il Fórum 


Dora Carvalho 


9h45min -10h - Abertura do Il Fórum do Livre-Pensar Espírita: 
Dora Helena da Costa Souza Carvalho (Sociedade Espirita Casa da 
Prece) 

Rui Paulo Nazário de Oliveira (Cepamigos) 


10h -11h - Palestra de Abertura 

Milton Medran Moreira:Reencamacáo - Caminho 
Para a liberdade. 

11h15min -12h15min - Palestras 

Ana Clara Ribeiro: A Reencamação na História 
Dos Povos. 

12h15min -14h15min: intervalo para almoço 

| 14h30Min-15h45min - Palestras Néventon Vargas 
Néventon Vargas: Palingênese - A busca da Comprovação. 

Otávio Marques Fontoura: Reencarnação é uma Só. 

15h45min -16h15min - Intervalo para caféllanche 

16h15min -17h15min - Palestras 

Marcelo Henrique Pereira: Reencarnação e Sexualidade 

17h15min -18h - Lançamento de livros e autógrafos de autores 


Milton Medran 


Sábado 18/10 


9h -10h30min - Palestras 
Jacira Jacinto da Silva: Criminalidade - Educar ou Punir? 


Rui Paulo 
Rui Paulo Nazário de Oliveira: Reencarnação - investigação de casos 


sugestivos por lan Stevenson e outros 
10h30min -11h: intervalo para cafézinho 


11h -12h30min - Palestras | 
Ademar Artur Chioro dos Reis: Liberdade e Determinismo no Processo | 
Reencarnatório 

Bianca Medran, Carolina Grossini e Mariana Ruduit: Moral Espirita - 
Instrumento de Auto-Superação no Processo Reencarnatório 

14h - 16h - Palestras 

Fernanda Beatriz Farias: Deus-Pai de Amor Unicidade da Existência 
Pluralidade das Existéncias 

Luiz Gonzaga Pereira da Silva Junior: Reencarnacáo - Processo de 
Construção da Autonomia e Felicidade do Ser. 

16h - 18h - Reunião Administrativa da CEPAmigos 

16h - 19h - Passeio Turístico por Pelotas, incluindo: prédios do 
património arquitetónico da cidade; visita á sede da Sociedade Espírita 
Casa da Prece, com degustação de doces de Pelotas e chá; visita ao 
Solar da Baronesa, onde se estudava Espiritismo em 1864 | 
19h -22h - Jantar na Charqueada Santa Rita Tx 


Domingo 19/10 

08h30min - 09h30min - Palestra Mariana, Bianca 3 
Dante López: Objetivos de la Reencarnación 
09h30min - 10h - Intervalo para cafezinho 
10h - 11h30min - Palestras 

Mauro Spinola: Pesquisa Espirita - Metodologia de Investigação dos 
Fenômenos | 
João Alberto Fiorini de Oliveira: Reencarnação Investigação Científica | 
11h30min - 12h Encerramento do Il Fórum do 
Livre-Pensar Espírita 

Dora Helena da Costa Souza Carvalho 
(Sociedade Espirita Casa da Prece) 

Jacira Jacinto da Silva (CEPAmigos) 


e Carolina 


Notícia de España 
Mercedes Garcia preside Asociación Espírita 


Andaluza y prepara | Encuentro Espírita 
Iberoamericano/2010 


Por e-mail de Dévora Viñas Carrascoso, recebemos: 


"Os comunico la composición de la Junta Directiva de la 
AEA tras la Asamblea celebrada el pasado sábado 27 de 
septiembre 2008: 

Presidenta: Mercedes García de la Torre 
Vicepresidenta: Juana M° González Utrera 
Secretaria: Milagros Merino Santamaria 

Tesorera: Mº Carmen Ruiz Garcia. 

Se acordó que el cambio de cargos fuese efectivo a partir de la celebración de 
la Asamblea Ordinaria a celebrar en febrero 2009, con el fín de que la tesorera 
presentase el cierre contable del año en curso, y la Secretaria pasase al Libro de 
Actas las aprobadas hasta el día de la fecha, así como la actualización del libro de 
socios. 

Sin más por el momento y deseando encontrarnos en Huelva con motivo de la 
celebración de las VIII Jornadas Andaluzas de Espiritismo, así como en la reunión 
que celebraremos el día 1 de noviembre a las 22:30 h. en el salón de conferencias del 
mismo hotel para tratar con los grupos que vayan a participar en la celebración del 
Primer Encuentro Espírita Iberoamericano, reunión a la cual estáis todos invitados. 
me despido con un fraternal saludo. 

Mercedes García de la Torre". 


4* Encuentro U.E.A. 
"Condiciones y Características para la Difusión Espírita” 


En un marco de fraternidad se efectuó el pasado 5 de julio de 2008, el 4º Encuentro Espírita [ES 
Argentino, organizado por el Grupo U.E.A. (Unificación Espírita Argentina). El encuentro-taller se | 
realizó en la Asociación Dios y Progreso de la Ciudad de BuenosAres. fel 

El evento comenzó por la mañana con unas palabras de bienvenida pronunciadas por el ES 
presidente de la sociedad anfitriona, Cesáreo López, y seguidamente Jorge Moltó - coordinador del [ES 

grupo U.E.A. -realizó la oración de apertura. ¡2 

Se organizaron cuatros grupos para desarrollar las áreas temáticas propuestas. En difusión DO 
en la juventud, coordinó Carmen Marisa Da Rosa (F.A.DE.M.E) y disertó Cristian Ziallorenzo E 
(A.J.E.M.); en difusión entre familiares y amigos, coordinó y disertó Angélica Pérez (Paz, Amor y BR 
Caridad); en difusión entre espíritas, coordinó y disertó Nicolás Lemme (A.J.E.M.); y en difusión E 
masiva, coordinó Aldo Marino (F.E.S.B.A.) y disertó Jorge Moltó (Amalia D. Soler). Ex - 

Luego de la presentación de las conclusiones, el presidente de la Asociación El Triângulo, [ES 
Héctor Quetglas, cerró la jornada de trabajo y de camaraderia, con su exposición titulada: "El Viaje" [E 
homenajeando a muchos espiritas que fueron y que son difusores de nuestro ideal, muchos de ellos as 
prácticamente en el anonimato, pero fervientes impulsores del espiritismo, Destacando además, la | 
voluntad y el compromiso que los espíritas deben asumir, sintiendo y viviendo la doctrina parapoder | + 
difundirla. 

Finalizada la disertación, el acto culminó con una oración de cierre a cargo de Jorge Molto, 
expresando también sus sentimientos y deseo de unión y fraternidad entre los espíritas. 

Debemos señalar que tanto los coordinadores como los participantes de los talleres, hicieron 
libre elección de los temas designados. Una vez más se sintió y vivió el entusiasmo en el diálogo | 
abierto, en que cada integrante colaboró con su conocimiento y experiencia vivida, aportando las | 
pautas necesarias para la elaboración de las conclusiones finales. | 

Agradecemos a todos por tan activa participación en esta fructifera jornada de trabajo y será 
hasta el próximo encuentro. 

Fabián Lázzaro (C.E.P.E.A.), Maria Rosa Ramirez, Claudio y Daniel Pingitore (Luz y Vida) 

Grupo organizador 4º Encuentro U.E.A. 
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Jon Aizpurua proferiu Conferências 


no Brasil e Argentina 


Em roteiro iniciado no | Encontro Nacional 
da CEPAmigos, em Itapecerica da Serra/SP, o 
ex-presidente da Confederação Espírita Pan- 
Americana, Jon Aizpúrua, cumpriu extensa 
programação. Várias conferências, entrevistas 
para rádio, jornal e televisão marcaram a 
presença do psicólogo e escritor venezuelano 
nos dois países sul-americanos. 


Eugenio Lara dividiu com Jon 
atarefa de discorrer sobre 
Herculano na Semana 
Herculano Pires em São Paulo 


As atividades em São Paulo 


Com o tema "Consciência, Existência e Espírito” Jon deu sua 


contribuição ao I Encontro Nacional da CEPAmigos, levado a efeito no 


Hotel Terras Altas, em Itapecerica da Serra, de 26 a 29 de setembro. 

Ainda na noite de 29 de setembro, proferm conferência no Centro 
Espirita José Barroso (Brás/Sáo Paulo) com o tema "A Reencarnação 
explica?", Segundo informação de Leile Cacacci, integrante daquela 
instituição, além de dirigentes e frequentadores da Casa, a palestra de Jon 
atraiu espiritas de das regiões do Brás, Mooca e Belém, tais como os 
centros espíntas "André Luiz", "Pai Jeremias", "Perseverança", "A 
Caminho da Luz” e "Herculano Pires" e também representantes da ADE 
(Associação dos Divulgadores Espíritas de São Paulo). 

Na noite de 30 de setembro, Jon foi o palestrante da Semana Espírita 
Herculano Pires, evento promovido pelo Centro Espírita Herculano Pires 
(bairro Penha, São Paulo), desenvolvendo o tema "Herculano, Manuel 


_ Porteiro e a filosofia espírita". Na mesma programação, na noite de 2 de 
< outubro, o jomalista Eugenio Lara (Santos/SP), ocupou-se do tema 


"Herculano Pires e o Movimento Espírita", analisando o papel do ilustre 


| filósofo espírita no movimento espírita brasileiro. 


Em 1º de outubro, a atividade do escritor venezuelano foi na cidade 


de Bragança Paulista/SP, em uma Loja Maçônica, onde, em sessão 


x branca, ocupou-se do tema "A Educação da Alma e a Alma da Educação". 


Na mesma oportunidade, em sessão exclusiva para maçons, reunindo três 


lojas da cidade, Jon recebeu condecoração maçônica. 


A programação pública em São Paulo foi encerrada na noite de 2 de 


` outubro, com uma memorável atividade tendo por sede a Universidade 
` Santa Cecília, da cidade de Santos. No auditório da Unisanta, para um 


público que lotou literalmente seu grande salão, Jon Aizpúrua tratou do 
tema “Terapia de Vivências Passadas a visão espírita". 

“A presença de Jon em São Paulo envolveu ainda a gravação do 
programa “Diálogos Espintas", com os comunicadores Eder Favaro e 


“Milton Felipeli, na Rádio Boa Nova de Guarulhos. O programa foi ao ar 


no domingo, dia 28, mas, devido à grande repercussão, foi reapresentado 
no final de semana seguinte, em 5 de outubro. Deu também entrevista para 
a TV da Universidade: Santa Cecilia, em Santos e para o programa 
“América Espírita", mantido pela CEPA, na Rádio Boa Nova de 
Guarulhos $ 


No Paranáe Rio Grande do Sul 


De São Paulo, o 1° vice-presidente da CEPA rumou parao Estado do 


Na Universidade Santa Cecília, de Santos/SP, Jon falou para um auditório inteiramente lotado. O tema 
abordado foi: Terapia de Vivências Passadas na Visão Espirita 


Paraná, na Região Sul do Brasil, onde desenvolveu duas atividades: a 
primeira na capital, Curitiba, na Faculdade Dr.Leocádio. mantida pela 
Sociedade Brasileira de Estudos Espiritas. Ah, falou sobre “Ecologia e 
Espiritualidade" para um expressivo número de pessoas que, segundo 
registrou a Delegada da CEPA, Cynthya Michelin, "entusiasmadas com o 
brilhantismo do orador, convidaram-no para retomar no próximo ano". 

As atividades no Paraná, coordenadas pelo Grupo de Estudos 
Espiritas Livre Pensar, entidade filiada à CEPA, prosseguiram no sábado, 
4, na cidade de Ponta Grossa, onde Jon proferiu a palestra "O Caminho do 
Espírito para a Felicidade", na Casa Transitória Fabiana de Jesus. Segundo 
Cynthya, "foi um memorável encontro, com a presença de alguns dos mais 
respeitados pensadores espiritas paranaenses, dentre eles Ney Albach, 
Delegado da CEPA em Ponta Grossa, que fez uma apresentação 
emocionada do palestrante venezuelano”. 

A etapa seguinte do roteiro de Jon no Brasil foi no Rio Grande do Sul. 
Na noite de 6 de outubro, na Sociedade Espírita Casa da Prece, de Pelotas, 
sobre o tema “Reencarnação e Karma” para um público de 
aproximadamente 160 pessoas. Segundo o relato de Homero Ward da 
Rosa, Delegado da CEPA em Pelotas, o público presente lotou os dois 
auditórios da instituição, sendo que em um deles a palestra foi projetada 
emumtelão. 

Finalmente, na noite de 7 de outubro, foi a vez de o Centro Cultural 
Espirita de Porto Alegre receber a visita do orador venezuelano. Depois de 
apresentado pelo ex-presidente da CEPA, Milton Medran Moreira que 
destacou as intensas atividades intelectuais e espíritas do orador e a 
históricos laços de afeição e de identidade de pensamento com o CCEPA, 
Jon falou para aproximadamente 120 pessoas sobre "Terapia de Vidas 
Passadas Visão Espinta". 


NaArgentina 


Ao encerrarmos esta edição, o 1º vice-presidente da CEPA dirigia-se 
para a Argentina, com atividades previstas para a noite de 8 de outubro, na 
centenária Asociación Constancia, de Buenos Aires, seguindo, depois para 
Rafaela, Província de Santa Fé,onde, recebido por Dante López, 
presidente da CEPA e por demais lideranças espíritas locais, profere 
conferência na noite de 9 de outubro na Sociedad Espiritismo Verdadero. 


=> - 
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A Bahia dos evangélicos 


Em Salvador/BA, comentava eu com um taxista sobre a proliferacáo de 
evangélicos por lá. Dizia a ele que sentira isso no Mercado Modelo, cujas bancas 
em tempos idos, todas elas, eram decoradas com figuras de orixás e vendiam 
produtos que recordavam cultos e divindades do candomble. Hoje, na maioria 
delas, o que se vê são biblias abertas, salmos reproduzidos nas paredes e 
exposição de CDs de hinos de louvor. 

O motorista concordou comigo. Disse que isso tudo está mudando o jeito de 
ser do povo baiano e desfigurando a cultura popular de Salvador. Mas, quanto a 
ele afirmava, orgulhoso - não tinha virado crente e nem viraria. Continuava 
católico, devoto de lemanjá e cumprindo todas as obrigações com os santos e 
orixás cultuados nas tradicionais festas religiosas baianas. 

Quando soube que eu era espírita, o motorista saiu-se com esta: “Hoje em 
dia, espiritismo e catolicismo são a mesma coisa. Diferentes mesmo são os 
evangélicos”, 


Espiritocatolicismo 


O diálogo me fez pensar nessa sina que temos, nós, espíritas brasileiros, de 
integrar esse grande sincretismo moldado pelo catolicismo, a ponto de, no 
imaginário popular, fixar-se essa ideia de que "é tudo amesma coisa”. 

Quem vai a um centro espírita tradicional e vê os trabalhos começarem com 
uma longa e sentida prece, ao som de música sacra, seguida de uma palestra 
evangélica, depois os passes e a distribuição de copinhos de água fluidificada, 
concluindo-se com mais uma oração - frequentemente a mesma de sempre, lida 
invariavelmente pelo mesmo Diretor - dirá que, de fato, é a mesma coisa. Pouco 
diferirá de uma missa, com suas orações preparatórias, pregação do Evangelho, 
consagração, distribuição da hóstia, bênção e orações finais. O modelo é o 
mesmo. Pregadores espíritas assumem os trejeitos dos sacerdotes. A 
circunspecção dos fieis é idêntica. As demandas intimas que se buscam dirimir, 
rigorosamente as mesmas. Os efeitos psicológicos exatamente iguais. O próprio 
ambiente físico, o exterior e o interior dos centros espiritas, inspiram-se na 
arquitetura das igrejas. 


A religião espírita 


Poderá se alegar que justamente ai está segredo do relativo éxito da 
“religião espirita” no Brasil. E possivel, mesmo, que o modelo kardequiano puro, 
voltado ao estudo, à pesquisa, em uma perspectiva laica, livre-pensadora, 
progressista, sem o viés religioso, não vingasse em terras do Cruzeiro do Sul, 
colonizada por reis católicos de Portugal emissionários jesuítas. 

Também não seria exigível de Luis Olimpio Teles de Menezes, Bezerra de 
Menezes e outros católicos do Século 19, convertidos ao espiritismo, outra 
postura que não a da aceitação de um espiritismo de transição: cristão, católico, 
cristocêntrico, mariolátrico e eclesiástico, que foi o que acabou se implantando 
por aqui, alimentado pelo roustainguismo, tão do agrado daquelas emblemáticas 
figuras. 

Mudanças de paradigma não se dão sem estágios de transição, mais ou 
menos prolongados, que partem dos valores antes estabelecidos e que se 
transmudam paulatinamente antes de dar lugar a uma nova e diferente visão. 


Laicismo e espiritualidade 


Mas os tempos mudaram e, diversamente do fim do Século 19 e inicio do 
Século 20, a parcela da sociedade brasileira razoavelmente instruida e culta, já 
não é mais religiosa. O modelo vigente é inteiramente laico. Ética, moral e 
costumes estão desvinculados da moral religiosa. Mas não o estão, 
necessariamente, da espiritualidade, aceita hoje justamente como de elaboração 
individual, livre, progressista, adogmática e suscetível de transformação. 

A fé católica é apenas um referencial histórico. Suas instituições só se 
fazem respeitadas na medida em que se mostrem abertas à secularização, pois é 
no ambiente laico que se travam as grandes demandas sociais, éticas e políticas. 
A Igreja sabe disso e se esforça no sentido do pluralismo e da laicização, 
reservando seu discurso religioso para o interior dos templos e para preservar a 
mística popular que garante sobrevida à cultura por ela forjada. 

Dentro desse quadro, já não há lugar para um espiritismo religioso. O 
catolicismo, que lhe serviu de modelo, agoniza, enquanto visão de homem e de 
mundo. Subsiste apenas como mito e tradição. A realidade genuinamente 
religiosa, capaz ainda de incutir fé e influir nos costumes de seus crentes, migrou 
para esse neo-protestantismo que cresce especialmente nos meios mais 
humildes. Nisso tinha razão o taxista baiano: eles são diferentes. Estão na 
contramão da História, como o está religião. 


medran(úDvia-rs.net 


Jornada de Psicologia: dois dias 
de casa cheia no CCEPA 


As noites de 6 e 7 de outubro lotaram o auditório do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre, com a realizacáo da Jornada de 
Estudos sobre Espiritismo, Psicologia e Vidas Passadas. 

Dia 6, o trabalho foi da psicóloga gaúcha Jussara Gandolfi 
que falou sobre "O Processo de Individuação na Perspectiva 
Junguiana", fazendo conexões entre a obra de Jung e aspectos da 
Doutrina Espirita. 

Na noite de 7 de outubro, o psicólogo venezuelano Jon 
Aizpúrua pronunciou conferência sobre "Terapia de Vida Passada. 
uma visão espírita", com interessantes análises sobre a Psicologia 
Transpessoal e Espiritismo. 

Após sua conferência, Jon Aizpúrua, que, além de psicólogo 
clínico, é respeitado escritor em sua pátria, autografou um 
exemplar de sua obra " Arquitectos de la Libertad Americana”, um 
luxuoso livro patrocinado pela Geréncia de Assuntos 
Corporativos da Shell Venezuelana que traga a biografia dos mais 
importantes líderes políticos construtores da liberdade dos paises 
da América, A edigáo, que náo está a venda, pois destinou-se a 
brindes aos clientes da Shell, 
é uma raridade. O exemplar 
oferecido ao CCEPA 
permanecerá na biblioteca 
dainstituição. 


Momento em que Jon Aizpúrua 
autografava exemplar de "Arquitectos 
de la Libertad Americana”, 
entregando-o ao presidente do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre, Rui 
Paulo Nazário de Oliveira (em pé). 


Em Novembro, Medran fala sobre | 
Consciência e Etica 


A conferência mensal da primeira segunda-feira de 
novembro, no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, estará a 
cargo do Diretor de Comunicação Social do/CCEPA, Milton 
Medran Moreira, na noite do dia 03/11. ES Rir 

Medran exporá o tema apresentado fecentemente no 1 
Encontro Nacional da X 
CEPAmigos, em São 
Paulo, com o titulo de 
"Consciência e Etica em 
Três Tempos", uma análise 
do desenvolvimento da 
consciência ética do 
espírito, ao curso de suas 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE . 


encarnações, em trés 
períodos marcantes de súa 
jornada evolutiva. 


A assisténcia ás 
conferências .mensais da. 
primeira segunda-feira de 
cada mês no CCEPA é 
franqueada ao público, . 
gratuitamente, mas 
aceitam-se doações de 
gêneros alimentícios não- 
pereciveis, destinados a 
obras sociais. 


2º FEIRA - 03 DE NOVEMBRO - 20h30 


Palesirante: 


* MILTON MEDRAN MOREIRA 


ENTRRBA 
GRÁTIS PROMOTOR DE JUSTIÇA, JORNALISTA E ESCRITOR 


> OPINIÃO Outubro 2008 
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Apesar dos estorcos e das boas Intenções, o filme não tez us nem ao que Bezerra leve de bom 


O filme "Bezerra de Menezes O Diário de um Espirito" - é lento, 
escuro, pesado. consiste em doutrinação enfadonha. Inicia-se com um 
trecho do livro "Brasil Coração do Mundo Pátria do Evangelho" do 
espirito Humberto de Campos, reforçando o mito judaico cristão da "terra 
prometida, do povo escolhido". Pretensão absurda. mau julgamento de 
Deus, que seria assim. injusto e parcial nos seus desígnios, em relação a 
outras nações e povos, até mais moralizados que nós, os brasileiros. 

Tem um teor falso, desde os pequenos detalhes, tais como as barbas e 
os bigodes de todos os personagens, especialmente os do ator Caio Blat, 
até o mais importante: a infidelidade conceitual ao espiritismo 
kardequiano, merecendo mesmo a classificação de "falsidade ideológica”. 
Retrata apenas, e neste caso muito bem, a religião espírita implantada no 
Brasil. ; 

É igualmente falso em termos de apresentação da personalidade do 
biografado, pois pelo que consta, Bezerra náo era propriamente um 
"manso". Tinha suas idiossincrasias, absorvidas por uma caracterização 
apática, passiva, que não eraa sua marca. 

Náo é falso ao mostrar tratamentos médicos e distribuicáo de 
remédios manipulados "in loco", feitos sem controles sanitários. Prática, 
felizmente, em declínio no Brasil, por se tratar de exercício ilegal da 
medicina, embora ainda em uso sob a forma de intervenções espirituais. O 
ator Carlos Verezza, que personaliza o biografado. em entrevista dada ao 
Jô Soares, em seu programa da TV Globo, afirmou ter se submetido a uma 
cirurgia espintual no "Lar de Frei Luís", do Rio de Janeiro. com bons 
resultados. 

Não é falso na caracterização de uma sessão espírita: dirigentes 
sisudos com falas e atitudes pastorais. trocando entre si olhares assustados, 
quando interpelados sobre questões doutrinárias que julgam intocáveis: 
ambiente místico, platéia silenciosa e não participativa, mesa com toalha 
branca, flores e copos d'água para o que se convencionou chamar de 
"fuidificagáo". Práticas, todas elas, não procedentes da codificação. 
constituindo-se em sistemas e modelos introduzidos pelo espiritismo 
brasileiro. 

Os espintas sempre dizem que são contra a santificação de seus 
vultos: Mas o filme e os depoimentos pessoais ali inseridos são pura 
demonstração de reverência idólatra. Seriam perfeitamente dispensáveis. 
pois foram ali colocados unicamente para fazer proselitismo. Apenas 
explicitam fanatismo. além de quebrar a linha estética do filme e o ritmo 
narrativo. até então harmônicos naquilo que seus diretores se propuseram a 
fazer. 

Mesmo discordando de Bezerra em vários pontos, eu o admiro € 
respeito. especialmente por sua inegável bondade. pela fidelidade à sua 
concepção da doutrina espirita. pela coragem de haver assumido um 
posicionamento público que, àquela época, só lhe trazia problemas. 
Entretanto. acho que Bezerra fez mais mal do que bem à doutrina. em 
função do desvirtuamento conceitual a que a submeteu. No filme isso fica 
mais do que evidente na leitura feita por seus irmãos da carta que ele lhes 
escreveu, contestando-os quanto à sua exclusão do seio da família. Nela dá 
testemunho de próprio punho de sua fé em Deus Pai, Filho e Espírito 
Santo. em um Jesus divinizado. com missão de salvador dos homens. E 
pelos teores das mensagens mediúnicas que lhe são atribuídas ainda hoje 
continua com as mesmas crenças. 
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Sáo conceitos que náo constam de nenhum livro de Kardec, pois ele 
somente endossou o ensino moral de Jesus, desconsiderando a estória 
canónica com seus milagres, os atributos de filiacáo divina e santidade 
absoluta. 

Mesmo assim, é necessáno contextualizar os posicionamentos de 
Bezerra. Seria demais, querer que alguém nascido no século XIX 
(29/08/1831) em pequena cidade do interior do Ceará, em família 
tradicional e católica. não tivesse atavismos e entendimentos próprios de 
um ambiente cristão, conforme a definição formal que é a de quem crê na 
Santíssima Trindade, na salvação através de Jesus, na graça do batismo 
para livrar-se do pecado onginal, etc. 

Afinal, aceitando o espiritismo roustainguista. Bezerra assimilou o 
que sua mente racional aprovou, abandonando apenas os teores mais 
absurdos da fé que antes professava. Sentiu-se, portanto, extremamente 
confortável com o neocatolicismo roustanguista. Mas paradoxalmente, 
passou a aceitar as esquisitices fantasiosas de Roustaing. Deu força, 
portanto, à versão mística do espiritismo da qual foi o principal introdutor, 
sedimentando-a na FEB - e esta, nas entidades adesas -. implantando a 
feigáo religiosa neocatólica que até hoje domina o movimento espírita 
brasileiro e da qual resultam os fundamentalismos vigentes na maior parte 
de suas instituições. 

Assim, minhas discordáncias de Roustaing e Bezerra náo sáo apenas 
quanto às questões do corpo fluídico de Jesus e do criptógamo camudo. 
Afinal, estes temas ficaram praticamente esquecidos, pelo 
desconhecimento da obra roustainguista. Minha ressalva é quanto ao teor 
místico e religioso deles oriundo, que impregnou todo o espiritismo pátrio. 
Neste sentido, há espiritas que são roustanguistas sem o saber: imaginam 
que a questão se resume nos pontos polêmicos acima mencionados, 
esquecendo-se de suas próprias atitudes. marcadamente religiosas. Não se 
dão conta de que o endeusamento de Jesus, as idéias salvacionistas, o 
mariolatrismo. a noção distorcida da Lei de Causa e Efeito, o ufanismo 
pátrio, a pretensão orgulhosa de superioridade do ensinamento espírita, as 
interpretações católicas das dimensões espirituais, os posicionamentos 
anticientíficos que vigoram no movimento espirita derivam dos conceitos 
introduzidos por Roustaing e endossados por Bezerra. 

Creio que seu erro foi - e o do espírita brasileiro em geral ainda é - a 
cristalização da doutrina espirita, tomando-a dogmática desde que 
transformada em religião. Ambos abandonaram os aspectos filosóficos e 
científicos defendidos por Kardec, que elegeu a MORALIDADE e não a 
RELIGIÃO como característica da doutrina, recomendando inclusive, que 
fosse progressiva e dinamicamente atualizada segundo parámetros 
cientificos. 

Finalizando, acho que a película náo fez jus nem ao que Bezerra teve 
de bom. Apesar dos esforços e das boas intenções, um desperdicio de 
oportunidade e um desserviço à OBRA KARDEQUIANA, tão 
desfigurada por divulgadores que não a compreenderam. 

Penso que o filme só vai agradar mesmo aos roustanguistas, 
conscientes ou inconscientes dessa condição. 


*Nícia Cunha é empresária do Setor de Serviços; 
Delegada da CEPA Confederação Espirita 
Pan-Americana - em Cuiabá MT. 


